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AOS NOSSOS ASSINANTES 
DE ANGEJA E FRÓSSOS 

Prevenimos os nossos assinan- 
tes das frêguesias de Angeja é 
Fróssos de que âmanhã, domin- 
go, vamos proceder à cobrança 
das suas assinaturas, agradecen- 
do, desde já a todos, a pronta 
tiquifação. 

Ro. 

% DE OUTUBRO 

Em Lisboa, Porto, Coimbra e 
noutras terras do País realizaram- 
-Se sessões comemorativas do 5 
de Outubro de 1910, nas quais 
falaram diversos oradores que 
exaltaram o ideal da Democracia 
e a data glorivsa da implantação 
da Rêpública em Portugal. 

O brilhante diário República, 
de Lisboa, publicou um número 
especial de 36 páginas, cuja co- 
Lboração era dos melhores jor- 
nalistas democratas, 

a 

J.J. NUNES DA SILVA 

No último sábido fez 30 anos 
que faleceu o dedicado. rêpubli- 
cano J. J. Nunes da Silva, fun- 
dador do «Ecos de Cacíiam, que   Foi um grande amigo da sua e 
nossa terra, cidadão de elevados 
seutimentos e chefe de família 
exemplar. 

O nosso colega O Democrata, 
de Aveiro, no seu número de 5! 
de Outubro, refere-se à triste 
data com as seguintes palavras: 

«Faz hoje 30 anos que se finou Este 
nosso dedreadíssimo amigo, natural de 
Cacia, eque no Pará ajudou a fundar, 
atuda no tempo da menarguua, o «Cen- 
tro Republicano Português», 

O «Democrata», que q teve a seu lado 
em horas de acesa luta, não o esquece 
e-nesar-de há muito ter resvalado no 
túmulo.» 

Ao recordar J. J. Nunes da 
Silva, os que trabalham no Ecos 
de Cacia destolham sôbre a sua 
memória as pétalas duma saúda- 
de infinda. 

nes 

MANIAS... 

Há na América umas 250 mil 
pessoas que se alimentam ex- 
clusivamente de verduras e nozes, 
vestem de branco, dormem a 
espaços, não bebem leite e pas- 
sam em isolamento meia hora 
por dia. 

Pensam viver mil anos, graças 
à sua mania e regimen. 
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António 8. Bernardino 
Protésico - Dentista 

É Rua do Sol ao Rato, 26, 1.º 
LISBOA 
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Há poucos dias publicaram 
ma pequena notícia que pro- 
fundamente nos chocou: a de 
um pequenino pastor que, em 
plena serra, morrera de fome 

quando guardava um rebanho, 
Assaltam-nos o espírito, fe- 

rem-nos a sensibilidade, os in- 

timos comentários merecidos 
por tão trágico fim duma vida 
em flôr. 

Infelizmente não será esta 
fataiidade que virá evitar iden- 
ticas ocorrências. Isso não obs- 
ta, porém, a que o aspecto do- 

loroso de tão triste caso deva 
ser reduzido a íntimas propor- 
ções, porquanto o mal de o 
podermos saber repetido, é o 
que mais avulta e o que mais 
confrange | 

Outra notícia dos jornais 
— e esta, afinal, é mais um 
caso de certa frequência — foi 
a de um filho que agrediu bar- 
baramente a própria Mai, 

Andam os homens, por ve- 
zes, tão de mal com as féras, 
que nem querem imitá-las no 
mais sagrado de todos os sen- 
timentos: o do amor filial. | 

Contrário, por multipias ra- 
zões, à pena de morte, parece- 
-nos que a sua aplicação só 
seria admissível e justificada 
quande com ela a sociedade 
eliminasse aqueles que nem 
respeitam a mulher que lhes 
deu o ser, a única mulher en 

quem o homem teve, tem e 

terá a sua verdadeira amiga. 
* 

O problema do leite afigu- 
ra-se-nos tão difícil de resolver 
como o da quadratura do cír- 
culo ou o da criação do ho- 
mem artificial, 

Chega a ser irrisório que se 
aplique tão suaves penas a tão 
grave crinie, como o é o dos 
envenenadores de doentes e de 
crianças que teem no leite a 
base da sua alimentação. 

A eterna brandura dos nos- 
sos costimes, tem, às vezes, 
pontos de contacto, por seme- 
lhança com a desfaçatez e a 
ausência de escrúpulos de cer- 
tos traficantes ignóbeis, somo 
êsses que não hesitam em adul- 
terar, perigosamente, o que se 
come é o que se bebe. 

* 

Sempre que ouvimos: falar 
em «mercados negros», recor- 

da-nos uma história de fadas, 
que serviu de grande entre- 
itenimento espiritual à nossa 
longingiia meninice. 

Ingénua, a historieta pren- 
dia-nos e arrebatava-nos, em 

especial quando chegava ao 
ponto em que a fada do Bem, 
inevitâvelmente linda, é claro, 

destruia a caverna da fada do 
Mal, inevitâvelmente horrenda, 
como é de supôr, e-desfazia 

'os malefícios da malvada... 
Com as suas muitas peri- 

pécias e a sua vasta réde de 
lacomtecimentos previstos e im- 
previstos, a tal história de fa- 
das levava: grandes vantagens 
sôbre a dos «mercados ne- 
grosv: era muito mais eurta, 

menos odiosa-e, em especial, 
absolutamente inofensiva. E, 
finalmente, triunfavam as víti- 

mas... 

  

«Pimenta em olhos alheios, 
não arde nada» — conceituava 
um indivíduo nosso conhecido, 
que a morte já levou. E era 
inteligente quem assim queria 
traduzir a nossa. indiferença 
pelo mal que é connôsco. 

Descontando algnm exagê- 
ro contido no conceito, a ver- 

“dade é que êle tinha certo 
fundo de justiça. 

Infelizmente... 

No xadrês da política inter- 
nacional joga-se com vivo in- 
terêsse, mas é difícil, para nós, 
perceber dessa ciência, 

Sabe-se que as políticas to- 
maram: posição aguerrida. E 
nada mais. 

A nós, preocupa-nos apenas | 
a política dos preços, o que já, 
não é pouco... 

  

  

Um legado original 
António dos Santos Carvalho, 

lavrador abastado, recentemente 
falecido em Favaios, legou em 
testamento ao sr. Winston Chur- 
chill, chefe do Partido Conserva- 
dor Inglês, uma pipa de vinho 
do Porto. 

O legado é original —e de valia, 
porque Churchill «decerto vai 
apreciar como é agradável uma 
charutada com um cálice do ve 
lho Porto. 

Que lhe preste. 

  

O homem honrado nunca jura; con- 
tenta-se com o dizer: isto é, ou isto não 
é. O seu carácter jura por êle. : 

Duma informação da Câmara 
enviada à redacção de O Demo- 
crata, os consumos mínimos de 
lágua, em relação aos rendimentos 
'colectáveis dos prédios, são os 
seguintes: 

De 200800 a 400800 . . 273 
De 401800 a 800800 , . 3"3 
De 801$00 a 1.200800 . . 5"3 
De 1.200800a 2.000800 , . 8m3 
Superior a 2.000800 . . 1073 

A Câmara reconhece que os 
dois últimos mínimos (8 e 10) são 
relativamente elevados para de- 
terminados prédios e espera, jun- 
toda Repartição competente (Re- 
partição de A'gua e Saneamento), 
modificar êstes quantitativos, pa- 
ra o que já Iniciou, há. tempos, 
as necessárias diligências, 

  

FUNCIONALISMO 

O Govêrrro, atendendo à on- 
restia da vida, acaba de conceder 
“mais um subsídio no funcionalis- 
imo público, o qual oscila entre 
20 e 30 por cento. 

Mesmo assim, dizem os bete- 
ficiados que não chega... O que 
não é novidade para ninguém, 
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CAIS A” SOLTA 

Chamamos a atenção da Co- 
missão Venatória Concelhia, da 
Guarda Nacional Republicana e 
outras autoridades, para proce- 
derem contra as completas mati- 
lhas de cais que de noite andem 
à solta pelas ruas de tôda a nussa 
frêguesia, 

Se não puzerem côbro a êstes 
abusos, ter-se-á de voltar ao leme 
po antigo, com cacête na unha, 

se» 

PARECE ANEDOTA 

— Aqui, o jornal conta que um 
ciclone varreu uma cidade inteira 
num minuto. 
—No entanto a nossa criada 

gasta duas haras SÓ para varrer 
a cosinha, 

QUADRA SOLTA 

P'ra casar c'uma pintura 
Compro antes uma tela, 
P'ra esta basta a moldura, 
Mas para ti.,. Mais cautela!   João da Beira-Mar. 

  

  

  

GRITO DE 

Da célebre Avenida, nome 

tão nojenta, onde é quási um 
ncrimer passar-se de fato lavado 
ou botas eugraxadas, já nem fa- 
lamos. Passemos por cima de 
mais essa vergonha da nossa tet- 
ra, essa mazela da nossa aldeia e 

fixemo-nos na contemplação de 
várias outras feridas que por ali 
se topam sem que alguém se con- 
dôa de tão tristíssimo estado, 

Olhemos, por agora, aquêle as- 
pecto de mágoa que vulerece a 
quem passa a escola da Quinta, 
encerrada há tempos, sem, ao 
certo, sabermos porquê, e que 
tanto prejuizo tem causado às 
crianças daquêle lugar, enquanto 
não aparecer alguém que, ven- 
cendo quaisquer obstáculos a que 
se possa atribuir o seu encerra- 
mento, faça com que as suas 
portas se abram de par em par, 
dando entrada a quem tanto ne- 
cessita dos seus benefícios para, 
um dia, poder melhor arrostar 
com a vida, Se tudo se tem feito 
para que o analfabetistno em 
Portugal seja um mito no mais 
curto praso de tempo, não se 
compreende lá muito bem, por- 
que se não consiga a reabertura 
da escola da Quintã que um ho- 
mem mandou erguer a expensas 
smas para bem das crianças da- 
quele lugar e que agom está fe- 
chada à espera não se sabe de 
quem nem de quê, O que se sa- 
be de sobejo—e 1sso é que mais 
nos dói--é que enquanto a Quin- 
tã não teve um novo edifício es-     LA BRUVYÉRE. colar, tudo dizia o que queria; 

pomposo nada adequado a viela | 

REVOLTA 
(Conclusão) 

    
agora que o tem, só serve par 
vista per não haver ninguém sa 
fiêguesia que faça com que us 
suas salas funcionem, 

Que faz a Junta da nossa terra 
que não vê estas coisas que pa- 
recem pequeninas e são tão grun- 

des? E que fazem certos escribas 
que se comprazem em literatices 
bafientas, cuja idiotice me com- 
punge e que melhor deveriam 
desempenhar o seu papel, delem- 
dendo os interêsses da sua terra da 
nossa terra, abandonada ao méxi- 
mo em todos os seus campos? 
Nem nunca Cacía pocerá sin 

grar, sair do atoleiro em que se 
encontra há anos, com tão bene- 
méritos obreiros do seu progre 
so que nada tém feito por 
porque lhes falta o tempo para 
apregoar lôdas ou dedicar uns 
versinhos em letras de forma e 
em linguagem bombástica às 15 
parigas que inpam ao lê-los no 
jornal, 

Isto não é crítica, nem ataque, 
Eº a verdade pura e nua de que 
à nossa infeliz terra se ressente. 
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Um caciense alfacinha. 

João Pereira Soares 
Médico 

CABEÇO — CACÍA Ê 

Consultas em Angeja, às se- 
gundas, quartas e sextas-fei. À 

  

  ras, às 4 horas, em casa do 
Exmo Sr. Dr. Eduardo Souto, | 
 



  

SEL T       IPULO.. 
  

  

O sr, Conde releu o jurual, 
passou num gesto de satisfeito a 
mão pelo cabelo e exclamou, com 
uma punhada. na mesa, que fez 
voar alguns papeis e tremer as 
paredes; 

modificar um pouco, porque é 
preciso levar música e foguetes 
e pela beira da estrada hão-de 
aparecer as mesas do apilinhasr 
e as rolêtas; em vez do carro, 
seguirá num andor, aos ombros, 

PRE 8% e OB pi 

Acidente trágico em Gacia 
Na segunda-feira passada, dia 7, quan- 

do passava em cima da ponte dos Cami- 
nhos de Ferro de Cacia o tramnei n.º 
1.522, formado em S. Bento (Pôrto) e 
que devia chegar às 21 horas ao nosso 
apeadeiro, o passageiro sr. José Gumes 
de Sousa, de 22 anos, escriturário da 
Junta Nacional dos Produtos Pecuários 
em Aveiro, caíu tão desastrôsamente do 
combóio que foi de encontro a um poste 
metálico telefónico existente à margem 
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Ceiféiras da minha terra 

Quando fui, com a minha 
espôsa, passear há dias até 
Aveiro, démos uma «saltada» 

até Cacia a visitar a família do 
nosso amigo Marques Damião 

  

Carteira Elegante 

  

Fazem anos: 

Hoje, dia 12, 0 nosso prestan- 
te amigo sr. Joaquim Câmiido 
Franco, estimado industrial gra- 
vador de Lisboa; e o nosso assi- 
nante sr. Angelo de Assunção, 
de Salreu ecempregado no Banco 
de Angola na capital. 

as meninas 

e : . ; ã : — Escacheijo-o, carambal e talvez lhe fique bem uma opa e soubemos que no: dia 1 de|, — Amanha, 13, Depois, ergue-se, ajeitou o nó 
da gravata (não fôsse aparecer 
por ali alguma menina bonita) e 
começou a passear, dum lado 
pira o outro, feliz, coçindo a 
caspre babando-se de gõzo, na 
recordação agradível do seu he- 
roísmo. De repente, porém, pen- 
sou na vastidão do seu saber, nas 
suas excelsas qualidades de poli- 
glota, de poeta lírico, de jorna- 
lista, pensou no infame que ousa- 
ra duvidar de tôdas essas quali- 
dades, avermelhou-se de indigna- 
ção e êle, o bolseiro, ja para 
vuagir. Mas a lembrança da sua 
superioridade intelectual, acal- 
muto com a doçura duma brisa 
de julho e o lírico, arrotou e 
exclamou apenas, numa serenida- 
de de vencedor: 

— Escacheio-o, carambal 
Deveria ser mais ou menos 

assim. Todavia, embora pese ao 
sr, Conde que julgaria não se 
poder mais aproveitar um pedaço 
de mim, eu, apesar-de de escacha- 
do, ainda ri, ainda rio e por lar- 
go tempo hei-de rir, ante tão 
sublime demonstração de pedan- 
tismo, de insolência e de estupi- 
dez, tão clara e tão forte, que à 
bem pouca gente escapou, E 
ainda tive a surpreza de ver sur- 
gir, redivivo, aquêle estúpido 
Abranhos, tão parecido com o sr. 
Conde de Cacya em tantos dos 
seus aspectos e que eu julgara 
enterrado, para todo o sempre, 
num passado distante. Aquela 
afirmação da sua superioridade, 
o fingimento da sua modéstia, a 
ferocidade no demolir da minha 
pobre carcissa, é Abranhos, E, 
como Abranhos, julgar-se-ia um 
Cícero, soltando a tempestade 
duma das suas catilinárias que 
tudo demolia e tudo convencia. 
Mas ante aquele esclarecimento 
tão lindo, onde os estrangeiris- 
mos surgem, abundantes, (para 
mostrar que sabe muitas línguas), 
parece assemelhar-se mais âquele 
tolo Nirciso, deitado na margem 
dos regrtos, ente flôres, olhando 
no cristal das águas o seu rosto 
lindo, pensando que era a suma 
beleza, adorando-se a si próprio, 
e fugindo do convívio de todos, 
porque todos estavam longe de 
si ua perfeição das linhas do seu 
esrpo. Aqueles que leram 
val-doiseau (como diria, com fe- 
licidade, o sr. Conde) o seu 1ê- 
ciamo, perdão, esclarecimento, 
poderão julgar que a sua interção 
ema arvazar-me, mas os outros 
viram logo que o fim era exacta- 
mente o contrário; erguer-se a si 
próprio, com aquele pedantismo 
só comparado ao narcisismo de 
Nareiso e de tanta gentinha dêste 
mundo. E eis que duas con- 
clusões se podem tirar; Ou.o sr, 
Conde é solteiro e quere arranjar 
menina (e faz muito bem!) ou (e 
não sei qual O fito) quere guin- 
dar-se àquela popularidade que 
sÓ «casos aparte» nas artes e nas 
ciências disfrutam e que nos nos» 
sos tempos se encontra, com 

abundância, nos bons jugadores 
da bola, No primeiro caso, acho 
que fez bem e é desculpável o 
seu pedantismo; mas se é para O 
segundo posso ser-lhe prestável 
e desde já e incondicionalmente 
me ponho a seu lado, com a mi- 
nha póbre pena, Sei que não te- 
rei « eloguência dum Regras nem 
aquela persuasão estúpida de 
Abranhos, mas uão será preciso 
isso para a glorificação do sr. 
Conde. E jão estou a ver, como 
aquêles vencedores dos jogos 
olímpicos, na antiga Grécia, co- 
roados, regressando no carro do 
triunfo, rodeados pela multidão 

aclamadora, sob chuvas de flôres 
e retulgindo na sua popularidade, 
como Apolo pelos céus, nas dias 

felizes. Só se deve actualizar e 

| de côr berrante, pelas costas. Na 
mão, um pergaminho, um jornal 
ou qualquer papel enrolado; a 
outra mão, a espaços, na barba 
(e para melhor esculha de atitude 
vidê êsses quadros do nosso 
Grande Épico, cuja fama vai tre- 
mer ante o aparecimento de um 
lírico que se lhe pude comparar). 
Chame besta no divino mestre de 
Platão, aquêle que era «o mais 
sábio dos homens», que respon-' 
dia, com modéstia e vergonha, 
quando lhe vinham filar na vas- 

itidão do seu saber; usei apenas 
gue nad: seilo, e não se deixe ir 
'eom aquêle sorriso humilde e 
feliz e naquêle silêncio dos ver- 
dadeiros heróis aclamados, Es- 
pirre, descreva. gestos harmo- 
niosos com a mão direita e excla- 

ime para a multidão subjugada 
que o aclamará com frenesi, en: 
quanto as raparigas lhe atirarão 
sorrisos e flôres; 
—Eu sou modesto! Eu sou po- 

liglotal Eu sou bolseirc! Eu sou 
poeta! Eu sou... (arranjai mais 

  

te alguns minutos, se disserdes, 
por exemplo, que sois L'enfant 
gâté da gente môça, que perce- 
beis de cosinha, etc., vós sereis 
aclamado com uma loucura que 
fará o Capela ou o Azevedo tre- 
merem de inveja ao compararem- 
-na com as aclamações que rece- 
bem em dia de grande jôgo). E, 
quando as aclamações dobrarem, 
quando os foguetes estalarem 
largamente e antes da música 
ramper com a «llhas Canárias», 
não vos esqueceis de olhar para 
mim, humilde tributário de tanta 
aclamação, e rugir: 
—E tu que ousaste duvidar do 

meu saber, tu, tu... és tma 
besta! 

Angeja, Outubro 1946 

Pedro do Vouga, 
(Continúa) 

    

Recordações da Torreira 
K 

A Torreira para mim éa práia da sua+ 
vidade e do socêgo. Quem para ali vai 
apenas deseja descansar para recuperar 
energias dispendidas ma labuta da vida 

; Ou roubadas pela doença. À 
I Não há, como nas outras práias, o bu- 
ilício da estroinice, nem o estadeio do 
pluxo, porque a Torreira é a práia dos 
simples, dos que, na maioria, trabalham 
e apenas ak vão uns dias para receber o 

!elima maravilhoso, repleto de iodo é de 
| sol saudável. 
+ Em Portugal descura-se o que é belo; 
[pois se se pensasse à sério nas maravi- 
lhas da Torreira,o turismo já a teria clas- 
sificads como Práia da Saúde. Eu, assim 
lhe chamo, porque vi desaparecer nuns 
escassos dias parte da d iença qire me 
tem atormentado. Como a muitas outras 
pessoas o mesmo acontece. 

Trago da Torreira saildades e amigas. 
O convívio familiar das minhas amigui- 
nhas Maria ltosa e Zézinha júmais me 
pode esquecer os dias bons passados na- 
quela ilha bafejada pelo Oceano e pela 
Ria, Os passeios a S. Jacinto e à Costa 
Nova tão agradáveis; a romaria de S. 
Paio ea labuta da pesca são também 
motivos para realçar a beleza do cenário 
da Torreira. 

Prometo dizer mais algumas coisas nos 
próximos números. 

Lx2, 7-10-946 

  
MARIA ESTER, 

respasse 
Vitorino Pinheiro, declara que 

  

trespassou o seu estabelecimento, 
de ferragens e mercearias e vi- 
nhos, sita no Largo 5 de Outubro, 
em Cacia, ao sr. Ernesto Afonso 
da Silva, ficando todo o capital 
passivo a seu cargo e o activo da- 
quele novo industrial. 

Para todos os efeitos fica escla- 
recido e torna público. 

Aveiro, 7 de Outubro de 1946 

Vitorino Pinheiro, 

da ponte, do que teve morte instantânea, 
ficando o seu cadáver suspenso nos fer- 
ros do passeio da ponte que aguardam 
obras de substituição das táboas por 
blocos de cimento. 

Este acidente causou geral pânico em 
todos os passageiros, que se assustaram 
ao darem pela paragem e recuo do com- 

| bóio após «ado o sinal de alarme, ainda 
| mais porque se aproximava o combóio 
«correio» «de Lisboa. O outro passageiro 
sr. Abílio José da Silva, de 40 anos, 
proprietário da «Sapataria Aliança», de 
lhavo, que estava posse do pânico, jul- 
gando haver gráve choque de combóros, 
alarmado, atirou-se abaixo da carrnagem, 

tudo precipitar-se no solo, tendo também 
morte repentina.   

i 
| ram no local na tarde do dia seguinte e 

q Sa ue s A Mã 4 ' qualquer coisa, porq Ends; | dustrial Abílio José de Oliveira traslada- ó Mestre! se vós falardes duran-, 

daquele tramtiei em demoradas pesquizas 
não conseguiram dar com o cadáver da 
segunda vitima nhquela noile, só sendo 
encontrado no dia segumte, oculto entre 
uns arbustos na margem do Rio Vouga. 

O local do trágico acidente foi ronda- 
do durante tôda a noite pelo pessoal da 
C. P. e por cabos de polícia ordenados 
pelo regedor da nossa frêguesia sr. Veu- 
tura Rodrigues Soares, de Sarrazola. 

As autoridades judiciais comparece- 

depuis de cumpridas as formalidades le- 
gais ordeiaram a remoção dos cadáveres, 
que estiveram depositados na capela do 
Espírito Santo, em Cacia, sendo q do in- 

do nêsss dia para Ílhavo e o do escritu- 
|1ário José de Sousa foi para Aveiro na 
manhã seguinte, dia 9, em cias vila e 
cidade tiveram o seu funeral a cargo da 
“gência Funerária Capela, de Esgueira, 
de que é proprietário o nosso amigo sr. 
Américo Dias Capela. 

Este trágico aciente cansou profunda 
emoção no nosso povo, que nunca assis- 
tiu a igual ocorrência. 

Ainda a XI Volta a 
Portugal em bicicleta 
Já vão decorridos aprôxima- 

damente dois mêses sôbre a XI 
Volta a Portugal em bicicleta. 
Numa notícia mesmo lecónica 
que nessa altura publicámos ficon 
uma porta aberta para o número 
seguinte, mas os afazeres tumam- 
-nos todo o tempo e de então 
vimos deixando de semana para 
semana, porque também queria- 
mos ver um fim às promessas... 

Agora que falamos no assunto, 
vem a propósito aquêles letreiros 
escritos na Estrada. Entre Angeja 
e Cacia era o corredor João Re- 
bêlo o da «bailar em interessan- 
tes dísticos, só merecendo crítica 
um que estava ali perto do prédio 
do sr, Prof, Ribau, em que o seu 
autor chama a si o calão feio 
que aplicou a Rebélo. 

A subscrição aberta em Cacia 
para custear a Taça oferecida ao 
1.º corredor a cortar a meta nesta 
lucalidade, rendeu 508800, sendo 
o preço da Taça de 450800, adqui- 
rida na casa fornecedora, em Lise 
boa, sem qualquer lucro nem 
acrescida de qualquer despesa. 

O excedente, na importância 
de 58800, vai ser entregue por 
intermédio dêste jornal à necessi- 
tada Maria Emília dos Anjos da 
Silva, filha da Maria do António, 
que há anosse encontra paralítica, 

Esta subscrição foi promovida 
e iniciada pela sr.* D. Rosa Pires 
Ferreira e pelo sr. Abílio Radri- 
gues da Silva Carvalho, estimado 
farmaceutico de Cacia e secunda- 
da por umas 30 pessoas amigas 
e simpatizantes do desporto. 

«Taça Cacíay— XI Volta a Por- 
tugal em bicicleta — 27/8/1946», 
era êste o dístico nela gravado, 
esteve exposta na montra do es- 
tabelecimento comercial do sr, 
Francisco Augusto de Oliveira, 
foi entregue na passagem dos 
corredores em Cacía pelos pro- 
motores, tendo no dia seguinte 
a sr.* D. Rosa Pires Ferreira, por 
convite, assistido à entrega oficial 
ao eorredor Fernando Mureira, 
do F.C.P,, que 2 ganhou, na 
sessão solene realizada na Câma- 
ra Municipal de Aveiro, 

  

  Não foi necessário qualquer 
verba da Casa do Povo... 

  
| 

galgando por cima da varanda da ponte, de (CC 

O pessoal da Via e Obras da C. P. e de Vila Nov 

| 

  

| 

Setembro se exibia ali o ran- 
cho das ceifeiras de Vila Nova 

Fiquei contristado de não 
poder assistir a tão alegre fes- 
ta, visto que a mocidade da 

sabe brilhante- 
mente exibir bailados regio- 
minha terra 

E assim sucedeu. O povo 
acia que teve a felicidade 

(de vêr a exibição das ceifeiras 
a d'Anços, deve 

Maria Amélia da Silva Pereira, 
22 primaveras, encarregada do 
pôsto «le recepção de leite de 
Cacía, filha do mosso assinante 
sr. Manuel Simões Pereira Costa 
e de sus espôsa sr,“ Maria No- 
gueira da Silva Pereira, estimados 
proprietários e lavradores de Ca- 
cine Carinda Rodrigues Paula, 
15 aniversários matalícios, filha 
do nosso assinante natural da 
Póvoa sr, Manuel Ascenção Paula 
e de sua espôsa da Quinta sr.* 
Vitória Rodrigues de Matos, resi- 
dentes em S. João do Estoril; e 
o sr, Joaquim Rodrigues Pita, 

  

  

fazer justiça às lindas rapari- 
gas que, com as suas sáias 
garridas, parecem grandes co- 
rolas desabrochadas, ornadas 
de largas folhas cintilantes, en- 
chendo de alegria o ambiente 
com canções e danças regio- 
nais, notando se o ondear dos 
seus cabelos que pareciam 
volantes crinokinas vaporosas. 

O tancho das ceifeiras da 
minha terra, revestido de as- 
pectos: encantadores e de har- 
moniosas | evocações, honra 
pois condignamente Vila Nova 
d'Anços, ninho de rouxinois, 
a quem o Mondego deu sua- 
vidade e poesia. 

Lx., 30 9 946 

Alexandre Lima. 

e, 

  
Tiro que não foi fatal 

por mero acaso   
natural de Sarrazola e benguisto 
indus ial de padarias em Lisboa 

Práia da Nuzaré, 
—Em 15, o menino Augusto 

  

Martins dos Santes, Q anos, filho 
do 

Cabeço de Cacia 
Augusto dos Santos e de sua 
espôsa sr." Palmira Sines Mar- 
tins, residentes em Sintra, 

nosso assitante natural do 
sr. Autónio 

— En: 10, 08 sts, António Gon. 
alves Nunes, 48 anos, estimado 
proprietário e lavrador de C 
e tesoureiro da uossa Junta de 
Frêguesinpe António Afonso Bar- 
bosa, do Paço e laborioso indus- 
trialde padaria em Vila F.de Xira, 

cia 

  

—Em 18, a sr.* D. Rosa Sides 
de Mona, as suas bódas de ouro, 
de Matiduços, espõsa do nosso 
assinante sr. Manuel Pereira J.or, 
benquisto industeial de padsrin 
em Lisboa; e o sr. Manuel Si- 
mões Vieira, 32 anos, nosso assi- 
nante natural de Cacía e empre- 
gado na panificação de Belas, 

Felicitamo-los. 

REGRESSOS 
bias arineies 

Regressaram a Aveiro, depois 
de terem passado umas se as E PR a , i as Semanas No Tribunal Judicial da Comar- !em Lisboa, juntas de sua família eu de Aveiro, “corre progesso-er i- 

me contia Joaquin) Ferreira dos 
às meninas Maria da Luz e Rosa 
Marques Filipe, que vieram acorm Reis Pinto (o Mauilhas), motader. panhadas de sua ni sr; D. Olin- 

na Quintã, por no dk 8 de Se- 
tembro, cêrea das 0,1 horas da 
madrugada, desfechar um tiro da 

“da Marques, espõsa do nosse 
assinante e bom e migo sr, Manuel 
Filipe, que havia ido à 8 dias pára urma caçadera contra o estina- aquela cidade 

do industrial de barbentia e ta-| 
marcaria da Cacia sr, Domingos; 
de Oliveira Garrido, Lendo o 
chumbo alojudo-se numa perna 
gno peito dêste nosso prezado 
amigo. 

Este crime, sem motivo algum, 
tem sido muito comentado na 
nossa ferra e espera-se que u Jus- 

tiça faça justiça. 

«Os 15 Patrícios» 
Êste simpático grupo exeur- 

sionista de Lisboa, que à causa 
da benemerência tem prestado 
relevantes serviços, efectuou no 
dia 29 do mês findo, num restau- 
rante do Lumiar, mais um jantar 
semestral, que decorreu cheio de 
animação. 

Ao som da guitarra e viola, 
ouviu-se a Canção Nacional por 
cinco distintos cantadores, sendo 
muito aplaudidos. 

À direcção dos «15-Patríciosn 
é assim constituida: - Presidente, 
Melchirr Américo; secretário, 
José Maria Machado; tesoureiro, |* 

sermão, procissão e arraial, do 
que publicaremos o respective 
programa. 

Cir 

João Marques da Silva. 
Desejando ao grupo «Os 15 

Patríciosn, as maiores prosperi- 
dades para realizar a sua nobre 
e recreativa missão, o Ecos de 
Cacta agradece o amável convite 
que lhe dirigiu. 

Vende-se livre, 
6 prédio de casas, no Cabeço de 
Cacía, que foi de Custódia Joa- 
quina de Jesus, com alvará de 
forno de pão de milho, e direitos 
de estabelecimento de mercearias 

  

  e cereais. Trata 0 advogado An- 

tónio de Pinho — AVEIRO.   
  

Miranda — Tentugal. 

DT —m | meme 

Amanhã (domingo) 
Temos de tarde: 
Buile na Quinta, abrilhantado 

por um afinado conjunto musica! 
de S. João de Lome é Eirol. 

Baile no lago de S. Pedro 
em Taboeira, pelo exímio gcor 
deonista 
Santos, de Alquerubim, 

sr. Vicente Dias dos 

Baile em Mataduços no ferrei- 
ro do estabelecimento comercial 
do sr. Afonso Ferreira da Silva, 
com os « Azuis Juzz», de Aveiro, 

Arraial na Póvoa às Almas do 
Areal, pelos nFéras Jazzv, cd 
Aveiro. 

E à noite baile no Angeja Sport 
Club, com a cooperação dos «Pa. 
pagaios Jazzv, de S. Bernardo. 

S. SIMÃO 
Por promessa, vai Ler o pr 

droeiro du Quintã festa Este pr. 
pelo que tiram esmola por tôúu 

frôguesia. Haverá missa solene, 

Patlaria e Mercearia 
BRESPASSA-SE com boas ca 

pitações e óptimos comudos, ter 
casa de habitação junto à padaria. 

Tratar na mesma com Joaquin: 

(12) 

PADARIA. 
TRESPASSA-SE em Aveii 

  

  

com boa cosedura, Rua do Gra- 
vito, 81. 

Tratar na mesma. 0-4)
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|NOT 
s ÍCIAS DA NOSSA PEGIÃO E- 
  

DE VERDEMILHO 
INDÚSTRIA REGIONAL.—Pode q 

zer-se, muito embora a tarefa cortinne, 
“que terminou a grande safra das horta- 
tiças nesta região. 

Talvez que em nenhum outro ponto do 
país se faça uma cultura tão intensiva 
como agui. 

Os terrenos mágnificos prestam-se 
admirâvelmente para O efeito, e no pe- 
ríodo compreendido entre Maio e Setem- 
bro os preços mantiveram um nível tão 
elevado como jâmais fôra registado, Por 
outro lado as produções foram também 
muito grandes o que permitiu que se es- 
tabelecesse uma melhor situação económi- 
«ca nos meios borticultores. 
DOENTE. — Tem esperimentado sensi- 

veis melhoras a méhina Laurinda da 
Maia Bartolomeu, que presentemente se 

encontra ntmia estância de repouso rece- 
Mendo os melhores cuidados clínicos, 
FALELIMENTOS.—Com a idade de 

25 anus, falecen nesta localidade a estre- 
mecida espôsa do conceitrado comer- 
ciante sr. Manuel Simões Ratola. 

A extinta que gozava de gerais simpa- 
tias encontrava-se doente há quatro anos. 

À sua morté causou profundo pesar e 
O seu fumerai, largamente concorrido, foi 
uma expressiva imauifestação de senti- 
mento. 

Encarregou-se dosserviços fitnebres a 
agência local, do sr. António dos Santos 
Pereira, que mogtron dem estar à altura 
“dos trabalhos mais exigeintes da sua es= 
pecralidade.—C, 

DE ESGUEIRA 

Falecimento. —Com SI anos, 
deixou de pertencer no número 
dos vivos a ar.º D. Maria Adelai- 
de Pereira Gomes Serra, profos- 
sora aposentada, viúva do antigo 
professor Adriano Abrantes Ser- 
va, Vivernn largos anos nesta 
terre, monde exerceram as suas 
Tunções, eriando emrais simpatias, 
pelo que tôda a Esgueira seutiu 
bem o sen desaparecimento. 

Rin mãi dus sr D. Adriana 
Gomes Serras D. Adelaide Serra 
Tavnres, esta espósa do er. Carlos 
Vieira Tavares, com importante 
estabelocimento de rádios na Av. 
De, Lourenço Peixinho, em Avei- 
104 bondosa senhora vivia últi- 
miamente on) Aveiro, ma eompa- 
mbhia de sea filha, de onde saiu o 
seu funeral para o nosso cemi- 
tério, 
CA tôdu a família em crépes, os 

nossas condolências. Tratou de 
todos os serviços fúnebres a acre- 
ditada Agência Capala, desta lo- 
eulidade, 

A luz nas rzas.— Chamamos a 
atenção dos Serviços Municipa- 
ligados de Eleetricklade de A vei. 

  

DE SALREU 
Falecimentos. — Faleceu há dias 

no lugar do Oiho de Agun, desta 
freguesia, o sr. Aniónio Rodrigues 
de Pinho, casado, de 30 anos de. 

A a 

jid'de, empregado comercial. 
Deixou profundas satidades em 

todos os que 0 conheciam. 
O seu funeral foi largamente 

concorrido. 
Sentidas condolências. 
= Faleceu também no lugar de 

Campinos, a sr? Maria de Jesus 
Rodrigues, viúva, de 73 anos, 

À sua morte causou grande cons- 
ternação. 

Veio assistir ao funeral seus so 
brinhos António e Maria Rebêlo 
dos Anjos, respeclivamente resi- 
dentes no Pôrto e Lisboa, 

Sentidos pêsames. 
Festas de S. Sebastião. —Pro- 

metem revestir se de grande. bri 
lhantismo as festas ao glorioso 
Mártir S. Sebast ão, a realizar no 
dia 20 do corrente, 

A respectiva comissão que se 
vão tem poupado a lLrúbalhos e 
sacrifícios de tôda a ordem, aca- 
ba de contratar—além da Banda 
«Visconde de Salreu»—a excelen- 
te Banda da Polícia de Segurança 
Pública do Porte, uma das melho- 
tes organizações musicais civis do 
País, e que pela primeira vez 
vem a esla terra. 

As festas constaião de missa 
solene com sermão, procissão e 
arraial nocturno, com deslumbran- 
tes iluminações eléctricas e visto- 
so fôgo de artifício fornecido por 
três pirotécnicos e concertos mu- 

sicais. —C, 

  

  

[ema 

DE ANGEVJA 
O 5 de Outubro, — Em come. 

moração do 36:º aniversário da 
proclamação da República, rea- 
lizaram-se pelo país nos dias 4 é 
& do corrente várias sossões pura 
festejar esta gloriosa e festiva 
data, estranhando nós que no 
edifício das nossas escolas não 
fôsse hasteada sequer, nésse dia, 
a bandeira nacional | 

Estrada da Ribeira. — Os traba- 
lhos desta estrada, que há tempos 
se encontravam parados, reco- 
meçaram novamente com certo 
incremento, sob a direeção do 
antigo encarregado er. Moreira,   ko para as muitas lâmpadas que 

se encontram fundidas va nossa 
Heminação pública, hivendo al- 
gumDas ras que estão completa- 
mente às escuras, 

Esto parece que 6 um mal que 
não tem cura... —C. 

DE FERMELA 

“inos.—No dia 20 do passado 
mês, completou 23 anos a meni- 
na Prazeres de Almeida Salgado, 
filha do nosso amigo er. José dé 
Almeida Salgado, Parabéne, 
Falecimento. — Fuleceu na sua! 

casa da Rua do Lameiro a sr? 
Ana Rodrigues de Sá, espõsa do 
nosso amigo se, Firmino pg, 
de Sá. 

O seu funeral foi uma grande 
manifestação vo pesar, 

A extintacera mãi dos srs, Ma. 
via, Bvangelina, Dorinda, Manuel 
e Cipriano Enteves de SA. nos 
quais é demnis farília eriutadta | 
enviamos os nossos sentimiontos 
Vindimas. - Já terminaram as 

vindimas idêste ano, sendo o ren- 
dimento do vinho peuco muis on 
menos pela metade da colheita 
do ano passado, —C, 

  

  

Vassotraria Aveirense 
=== DE 

Quintino & Delfim 

Fábrica: de vassouras e escovas 
de piassaba. Malas e artigos 

de viagem, etc, 
(Diploma de Honra em Exposições 

Nacionais) 

Avenida Bento de Moura, 30 

  

de Louro. A readmissão do ar, 
Moreira no sem cargo, foi um 
meto de justiça, pois, devido a 
umas insinnações malévolas Que 
injustamente lhe foram imputa- 
dan, foi-lhe promovida uma sin- 
dicâneia «os seus actos, na qual 
vada se provou em desabono do 
seu carácter, como ficou provado 
com a sua readmissão, 

Angeja Sport Club —Na séde 
desta colectividade realiza se no 
próximo domingo, dia 13, pelas 
21 horas, outro grandioso baile 
abrilhantado pela afamuda or 
questra da Sociedado Musical de 
Santa Cecília de S. Bernaido «Os 
Papagaios Juzz», que tão bonus 
impres-ões deixou em Angeja vo 
último domingo. — €, 

” s 

Prédio 
Vende-se em Angeja, com casas 

de habitação, Ingradoiros, eira 
quintal e dois poços de água, o 
que foi de António Nogueira Si- 
mões e Silva (o Valente). 

Recebe propostas Jurge No- 
gueira de Pinho, va Rua da Li- 
berdade. 

Padaria 
Trespassa-se em Sangalhos, 

bem localisada, única nesta área, 
contingente bom, 

Dirigir ao seu proprietário José 
Marques Baptista, (5) 

Gadela 
Vende-se, perdigneira «poin- 

ter», já caçada, idade 2 anos, Tra- 
trar com Luiz Nogueira Soares, 

      

  AVEIRO — Telefone 277 — Cacia, 

DE MATADUÇOS = ALUMIBIRA 
Festividade. — Nos próximos 

dias 19 4 20 do mês comento, na 
nossa capela, vão reulizar-se os 
festejos em honra do Apóstolo 

|8. Lucas, que constarão de músi- 
ea darante a turde de sábado e 
esmola das devoções, 

Domiugo, missa solene a gran 
de instrumental é sermão, e à 
tarde artaial abrilhantado pela 
[banda de música da «Associação 
Iustiução e Recreio Angejense», 
nté no pôr do sol. 

Durante Estes 2 dias de festa 
queimar-se-á grande quantidade 
de fôgo de artifício, confecciona- 
do por distintos pirstécnicos, 

A comissão destas festas é com- 
posta pelos ex.m0s sys, José Tava- 
res de Oliveira, 4ugusto da Silva, 
Fernando Damas da Maia, João 
Siniõos Pinto Novo, Antómio Fer- 
reira da Silva e Joaquim Ferreira 
da Silva. 

Retiradas. — Retiraram para 
Coiuibra, depois de uns dias de 
permanência na sua casa de Ma- 
taduços, onde vieram assistir AO 
funeral de seu pai e sôgro, a ex ma 
st? D. Isabel de Oliveira Main 
Neto e o sr, Sulvador dos Santos 
Neto. 

—Depois de um feliz e alegre 
veraneio, retirou na passada se. 
mana com sua ex" espôsa D, 
Ermelinda Simões de Moura Guu- 
tier e gentis filhas, pura Lisboa, 
o nosso respeitável amigo é im- 
portante industrinl na capital ar, 
antónio Gomes Ghuntier, 

Retirada e aniversário natalí- 
cio—Com sua ex."4 espOge, D. 
Maria Sinõas da Maia, retirou no 
último sábado, 5 do corrente, 
igualmente para Lisboa, onde é 
benguisto industrial de padaria, 
o nosso eetimado amigo sr, Ma- 
nuel Muia da Cuvha, que após 
30 dias de veraueio nesta região, 
regressn novamente à sua activi- 
dade industrial, 

A Bsto nosso estimado conter- 
:âneo, que no pussado dia 4 do 
corrente festejou mais um ani- 
versário natalício, enviamos um 
abraço de despedida e também 
sincéros parabéns, Iuzendo votos 
pura que muitos € muitos mais 
unos conte, 

— Também no dia 5 p. p. com- 
pletou o seu 30,º aniversário ma- 
talício o amigo Jaime Martine 
Cravo, natural de Agurva, mas 
aqui residente, onde constituiu 
Enmília, Parabéns, 

—No dia 18 deste mês, deve 
estar em festa o risonho lar do 
nesso considerado amigo sr. Ma- 

innel Pereira Júnior, pelo aniver- 
(sário natalício de sum dedicada é 
virtuosa espõsa D. Rosa Simões 
de Mouta Pereira, a quem dese- 
jumos us maiores felicidades. 

Antônio da Silva Forte. — Pnssn 
no dia 16 do corrente mês o oitavo 
aniversário da morte dêste nosso 
inolvidável uniigo, que em vida 
se chamou António da Silva Forte. 

Se à mortes cuja recordação 
nunca desaparece, esta é uma 
delas, e nós, lembramos com eai. 
dade é tristeza, neste dia fatal, a 
memória do amigo querido. 
Deliverance. — Com bastante fe- 

licidade, deu à Inz no dia 2 do 
corrente uma robusta eriança do 
sexo masculino a sr,* Maria Viei- 
ra de Bastos, espôsa do er. Antó- 
nio Marin da Silva Castro, de. 
Mataduços,— O. 

  
  

prietários Srs. Pro 

  

Se desejam qualquer constra- 
ção, reparação, ampliações, pin- 
tura, estuques, carpintaria, mar- 
cenaria, possos ou bombas para 
osmesmios consultem no seu pró- 
prio interêsse o sr. Alfredo Mar- 
ques, Vilarinho — Cacia. 

Desloca-se para qualquer parte, 
dá referências e atende rápida- 
mente Os srs. proprietários. 

Não esqueçam 

Alfredo Marques 
Vilarinho — CACÍA   

DA POVOA E PAÇO 
Festa às Almas go Areal, — No 

próximo domingo, dia 13, realiza- 
-se a lradicional festa das Almas 
do Areal na Póvoa, 

A's 13 horas a esplendida or- 
questra das Fábricas Jerónimo Pe- 
reira Campos, Filhos, de Aveiro, 
uFéras Jazz», percorrerá as ruas 
da Póvoa e P. ço, vindo dali encor- 
porada no costumado cortejo das 
flôres que sairá à volta das 14 ho- 
ras da capela de Nossa Senhora da 
Memória, indo recolher à pegueni- 
na esmida das Almas do Areal 

Em seguida, e alé ao lusco-fus- 
co, terá lugar no pitoresco recin- 
to daguela capela o ciracterístico 
arraial, havendo a popularidade 
das danças como nos anos prece- 
dentes. E ali estará o João Ruela 
com a sua bem monad» quitanda 
de bebidas e petiscos, 

Vamos à festa! «Tristezas não 
pagam dívidasn, 

Caixa do Correio. —A pedido 
do nesso amigo e acredilado co- 
merciante sr, João Ruela de Oli- 
veira. informam-nos que a Junta 
de Frêguesia de Cacía vai requisi- 
lar à Administração Geral dos 
Correios, Telégrafos e Telefones 
um pôsto de Correio de 3.º classe 
para a Póvoa, a exemplo do que 
fez para a Quintã do Loureiro. 

Esta necessidade, que está com- 
preendida no nesso povo desde 
que foi levantada a antiga caixa 
receptáculo, deve ser atendida pelos 
C.T.T., visto não trazer-lhe qual- 
quer encargo nem dispendio. 

Se fôr preciso, todos devemos 
contribuir para êste melhoramento, 

Anos.—No dia 9 do cowente. 
festejou 19 primaveras a menina: 
Elvira da Silva Oliveira, filha do 
barbeiro da Póvoa nosso amigo sr. 
Manuel Maria de Oliveira e de 
sua espôsa sr.* Margarida de Jesus 

ida Silva. 
A" aniversariante, que é criada 

do nosso estimado centerrâneo é 
capitalista sr, José Gonçalves Tei- 

|Xeira, importante industrial de pa- 
idaria e pastelaria em Coimbra, 
enviamos as nossas felicitações. 

Regressos.— Acompanhado de 
sua dedicada espôsa e filhos, re- 
gressou da-Costa Nova à sua casa 

Ide Alumieita o nosso bom amigo 
e assinante do «Ecos» sr, António 
Simões da Cunha Júnor, benquisto 
industrial de padaria em Setubal. 

Com os nossos cumprimentos 
de feliz regresso daquela práia, 
onde estiveram em alegre veraneio, 
desejamos-lhes uma boa viagem, 
pois seguem para a capital do 
Sado deutro de dias. —C 

    

  

Moradia 
Compra-se em qualquer estado 

de conservação, em Cacía ou 
Sarrazola, 

Resposta a Evangelino dos 
Santos Canha, — Barreiro. 

que antepassados deixaram perder. Lobo, concelho de Vagos, 

| 

DE FROSSOS 
Baptizado. - No passado do. 

mingo, dia 29 renlizou-se nesta 
É ôguesin o baptizado de nm filho 
do ar, Aristides Nunes Gonçalves 
e de sun espôsa sr? Hrlena do 
Santos Azsvedo, ao qual dermm 
o nowe de José de Azevedo Gon. 
calves, fondo sens pediinhos o 
estimado proprietário er, Jusé de 
Carvalho Azevedo ea menina 
Odete de Pinho Abreu. 

Eur ensa dos pais da erinnça 
foi servido um Iuuto abmõço, no 
qual assistiu o er. Pº Manuel da 
Silva Vilar, rev. prior desta Lrê 
puesin, e as seguintes pessoas de 
unília, srs. Manuel Augusto Fer- 
uaudes e san espôsa Rosy Gongal- 
ves Onófre, Adozinda dos Santos 
Azevado, Albino Nunes Fernar- 
des, Rosa de Pinho Albuquerque, 
Deolinda dos Santos Azevedo, 
Jonquim Dias Sonsa, Maria Gra- 
einda Sindes e José de Curvalho 
Azevedo. 

Retirada — Retiron-se para Lis- 
bon o sr. Jonquim Dins de Sousa, 
que aqui esteve ds visita gos seus 
pelo espaço de 15 dins.—(, 

  

  

e me 

| Toucinho a 503001 
No dia 13 de Setembro p. p., 

uma patrulha da Guarda Nacio- 
nal Rêpublicana, do Pósto de 
lhavo, constituida pelos soldados 

srs, Manuel Figueira de Carvalho 
[nº 36 e José da Silva n.º 96, 
japreeideram à comerciante Mas ix 
fnibina, natural do iugar de Pare 
“deiros, frêguesia de Covão do 

29 
co, 

  

quilos de carne gôrda de pr 
ou seja «toucinho», que est: 
venda ao público na feira da Vis 
ta Alegre, do concelho de flhay 
ao preço de 50300 o quito, pelo 
que lhe foi instaurado processo 
e remetida uo Tribunal Juciciai 
da Comarca de Aveiro. 

Não há dinheiro que chegue 
para éstes infames exploradores: 

mem creme 

Farmácia Aliança 
Serviço permanente 

Praça da República = ANGEJA 

   

  

  

Nesta Farmácia avia-se todo o 
recgituário e especialidades na 
ciondis e estrangeiras, penicilina, 

jartigos de borracha, fundas para 
“homem, perfumarias, etc. 
ess 1 ANA SR SA 
Uuro, Pratas, Relógios 
  

Ourivesaria Vilar 
Rua José Estêvão 

(Junto ao Quartel da Guarda Republicana) 

AVEIRO 

Oculos e lentes para todos 
os graus. 

Oficina para reparações 
  

  

Clínica Médic 
ASSISTENTES: 

Rua dai Boavista 

a Veterinária 

Dr. Mnnnel Amador da Cruz 
(Médico Veterinário Municipal) 

Avenida Araújo e Silva, 41 == AVEIRO 
  

Dr. Jaime Rodrigues Machado Júnior 
= TABOEIRA 

  

Chamadas a qualquer hora, == Recebeu-se avenças. 
  

  

Oficina de construções 
em «uadeira é em 

Pequm orçamentos 

Rua Conselheiro Queiroz = 
  “AP CONSTRUTO 

EI Rio ra 

de: ANTÓNIO FRANCISCO NETO 

  

rem. 

RA 1 

e reparações do bombas 
tubos de Luzulito. 

Trabalhos garantidos 

VERDEMILHO — AVEIRO



EGO MEC ACIA 
  

  

Tudo o que vende é 
moderno e são 
exclusivos 

Secção completa em 
Perfumaria Nacio- 
nal e Estrangeira. 

PROPRIETARIO: Carlos   

   

   

    

Ç Agente e vendedor exclusivo das atamadas Camisas : 

Tábu, Confiança, Boémia, Limpope, Magna e Dúnia. 

Sempre Novidades em: Gravatas, Peúgas, 

Camurcines, Lenços e muitos outros artigos, 

Avenida Dr. Lourenço 

“A ECONOMICA” 
pets mero” drec--Prn bio 

MOBÍLIAS COMPLETAS e AVULSO 

Passadeiras, tapetes, carpetes e estampas, etc. 

Sêdas encantadoras e tecidos 

de fantasia de grande Novidace 
  

Grande sortido em: Casacos de Pe- 

Jes, Raposas, Róbes, Edredons, Ma- 

lhas, Gabardines e Roupa Interior 

Executa todos Gs liabalhos de marcenaria e polimento 

Restaurações em Móveis antigos e modernos 

Rua Combatentes da Orande Guerra, 45, 24-26 

peste ir AVEIRO .= 

  

Se quereis ter um bom relógio 

OLMA 
na OURIVESARIA VIEIRA 
Rua Josê Estivão, 1 — AVEIRO 

O melhor de todos os relógios. 

comprai um 

TELEFONE 119 Mendes 

Peixinho — AVEIRO   
  

     
JARDIM DAS 

    
Servir bem para servir sempre, é o lêma 
deste estabelecimento, tão conhecido 

e afreguesado no nosso distrito 

Camisaria, Gravataria e Retrosaria é o seu forte. 

Sempre Novidades em Botões de Fantasia, Ren- 
das, e todos os artiges próprios para bordar, 

nteressante Sortido em: Tecidos de lã e algodão, 
sedas, blusas de linho, camisas de malha de 

seda, camisolas e meias. 

Revendedor de tôdas as Perfumarias aos) 
preços das Fábricas. 

Proprietário: Carlos Mendes | Teletone 211 

Rua da Costeira — AVEIRO 

AGENCIA COSTA 
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PRAÇA-ESTARREJA 

Esta acreditada Agência, vende passagens para 

Brasil, argentina, américa do Norte, França e Álrica 
e trata de tôda a documentação legal para êstes portes. 

Responde-se a lôda a correspondência. (457) 

AGÊNCIA FUNERÁRIA CARVALHAL 

Antônio M. da Cunha 
(437) Ena da Rêpública CACIA 

A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 
da nossa e outras terras, tendo sempre em depósito; 

Urnas para jazigos e para a lerra, caixões modestos e de 
luxo, armações em Into e gala para igrejas e capelas, 
bem como lodos os acessórios pertencentes à sua arte, 

Consullem sempre os preços desta casa. Chamadas 
telefónicas nas horas competentes de serviço para o 
Posto Público de Cacia. 

  

  

  

Agência Funerária Capela 

de AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta apência trata de qualquer funeral desde o mais 

simples ao de maior pompa, em caixões ou uruas de 

mogno, em qualquer terra do País e por preços mó- 

dicos, desde que para tal seja requisitada, Tem sem- 

pre em depósito para venda e aluguer todos os per- 

parativos que dizem respeito aos mesmos, 

Chamadas pelo Telefone n.º 304—ESGUEIRA 

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 

Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 
  

Tnenrrega-se da construção, em todos os sistemas, 
de fornos de padarias; fornecendo tôdas as ferragens, 

masseiras, taboleires e o restante para padarias, 

Eneurregn-se de tirar qraiquer planta com pronti- 

dão e seriedade, Não temendo competidor, (449) 

MODAS OFICINA DE CARPINTARIA DE MAS- 
SEIRAS PARA PADARIAS E CONS- 

TRUÇÃO DE FORNOS 

MERCEARIA, fa 
VINHOS, COMIDAS E DORMIDAS 

        “Antigo cons- 
trutor de for- 
nos dos nje- 

  

  

SALA PR Ó PRIA lhores siste - 
SAUEre mas económi 

PREÇOS Ê RAZOAVETIS cos e moder- | 

Fabricante do afamado refrigerante de uvas tia q EE   
todos os saus 
trabalhos com 

perfeição e so- 
lidez, tanto a 
dia como do 
empreitada, he PRA e pan e 
Também fornsce ferrágens para fornos, modifica 

a fornos nntigos para sistema moderno, 
Se quereis ficar bem servidos à com perfeição, pros 

curem sempre a antiga e acreditada casa de 

JOSÊ DIONISIO 
BORRALHA — ÁGUEDA 

«LUIZINHA», 

que tôda a Lisboa aprecia como excelente água-pe, 

Eabricado nas suas propriedades em Paúla de Alenquer, 

Telefone 23085 

Largo do Limoeiro, 9, 10 e 11 == LISBOA 

VINHO DO PORTO 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casa; 

Rodrigues Pinho (423) 

A" veuda em tôda a parte, — Gala — PORTO 

  

  

  

Bicicletas 
Novos modelos 

  

  

ELES Co dos 
Para as doenças de pele 

  

  

PEÇAM NOVAS TABELAS 

Armando Crespo & tb. 
R. do Crucifixo, 116 a 124— LISBOA — Telet, 27027 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co» 
car passou. A comichão desaparece como por encan- 

to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 

viada. Os alívios começaram. Medicamento por exce- 

lencia para todos os casos de eczema humido ou 

sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

A? venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld* 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

ES Pete AS 
Para alugar, vender ou consertar 

SO NA, CENTRAL REPARADORA 
de 

VICTOR GUIMARÃES 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho — AVEIRO 

Prefiram as bicicletas ROVAL 
Execução rápida e perfeita em vulcanização de pneus 

  

Ex presa Industrial de Tintas, L.ºº 

Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELBM 669 — PORTUGAL. 

Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 

impressão em cores e preto; niassas para rolos e vernizes 
163 

  

  

tipo-litográficos 

  

Fofografla Lisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTA BEE A 

Nesta antiga fotografia execulam-se com perfeição to- 

dos os Irabalhos lotográficos. Quem precise de tirar re- 

tralos, fazer ampliações, esmaltes ou qualquer outro tra 

balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Venda de máquinas lotográficas e Cne-Kodak para 

amadores. Venda de rolos Films Pack e para a Cine- 

-Kodak, Leica e ludos os acessórios para fotografia e ci- 

nematografia, 
Revendedor autorisado da Kodak e Agla. 

  

  Alípio Monteira 

ALFAIATE 

EXECUTA com per- 

feição lodos os traba- 

lhos da especialidade 

para militares e civis. 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
Por cima da Esquadra 

Telefone 46057 

LISBOA 

  

Oficina de Fogo de artifício 
de — José Ronres Cnlçada (239) 

Tarei de Soulo— Vila da Feira 

Nesta acreditada casa executam-se os mais artís- 
ticos fogos do ar, preso, aquático e tipo japonez, etc, etc, 

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta casa, executa-se todos os trabalhos de ser- 
ralharia, tais como: moinhos, de água, vento 

e gado, carros volantes eté. eto, (311)  
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